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TIMOR LESTE

Comissão
pede ajuda

ao CFF

Uma Comissão oficial
do Timor Leste esteve, em
Brasília, onde visitou o Con-
selho Federal de Farmácia. A
Comissão expôs aos direto-
res do CFF - Jaldo de Souza
Santos (presidente), Salim
Tuma Haber (vice-presiden-
te), ArnaldoZubioli (secretá-
rio geral) e Élber Barbosa
Bezerra de Menezes – a pre-
cária situação da saúde da-
quele País e solicitou ajuda
ao Conselho para a organi-
zação de uma política farma-
cêutica. A Comissão quis ain-
da subsídios para a regula-
mentação da profissão far-
macêutica, no País. A vinda
dos representantes do Go-
verno do Timor Leste ao
CFF tem um sentido práti-
co: aquele País está organi-
zando a sua Constituição Fe-
deral, onde serão abrigadas a
sua política farmacêutica  e a
regulamentação profissional.
O CFF entregou à Comissão
timorense o livro “A Orga-
nização Jurídica da Profissão
Farmacêutica”, deu suges-
tões e colocou-se à disposi-
ção do Governo daquele
País. Relembrando: o Timor
Leste, país de língua portu-
guesa, foi vítima da ocupa-
ção indonésia e sofreu vio-
lências e destruições, ao fim
do processo de aprovação de
sua independência, através
de plebiscito pela população.

INTERNACIONAL

Apelo às autoridades sanitárias
O presidente da Federação Pan-americana de Farmácia (Fepafar) e conse-

lheiro federal de Farmácia pelo Rio Grande do Sul, Gustavo Baptista Éboli,
participou, na cidade de Antigua Guatemala, na Guatemala, do “XXVII Congres-
so Centro-americano e do Caribe de Ciências Farmacêuticas”. Em  pronunciamen-
to, Éboli apelou veementemente às autoridades sanitárias dos países sul, centro-
americanos e caribenhos para que adotem, urgentemente, políticas que transfor-
mem os estabelecimentos farmacêuticos em oficinas de serviço de saúde, através
da atenção farmacêutica. Ao final  do evento, o presidente da Fepafar recebeu do
prefeito de Antigua Gatemala, Don Victor Hugo Del Pozo, o título de Huespede
Distinguido, honraria somente concedida a “visitantes ilustres”.

ENSINO

Pós-graduação:
uma boa notícia
O curso de pós-grduação Econo-

mia e Gestão em Saúde, de Centro Pau-
lista de Economia da Saúde (Cepes),
da Unifesp (Universidade Federal do
Estado de São Paulo), foi recomenda-
do e credenciado como mestrado pro-
fissionalizante pela Capes (Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Ensino Superior), em outubro de 2001.
Maiores informações sobre o curso, em
2002, podem ser obtidas, no site
<www.economiadasaude.com.br>

O Ministério da Saúde
encaminhou antibióticos con-
tra o antraz para a Embaixada
do Brasil, em Washington. Fo-
ram enviadas 10 mil pílulas
para atender diplomatas, fun-
cionários do serviço exterior
e seus familiares, caso sejam
expostos à bactéria. O medi-
camento cedido para a Embaixada brasileira é o genérico Ci-
profloxacin - cópia idêntica do Cipro, fabricado pela Bayer.

BIOTERRORISMO

Brasil envia genéricos do Cipro
para Embaixada nos EUA

Colesterol e HIV: o que um
tem a ver com o outro?

Medicamentos para diminuir a taxa
de colesterol podem reduzir a proli-
feração do HIV, o vírus da Aids. A
boa nova foi anunciada por cientistas
do Instituto Nacional de Alergia e Do-
enças Infecciosas, dos Estados Uni-
dos, e publicada no jornal “Procee-
dings of the National Aademy of Sciences”, no dia 20 de no-
vembro. A droga ainda precisa ser testada em portadores do vírus.
Os cientistas chegaram a essa conclusão, descobrindo que o HIV
precisa de placas de colesterol na superfície da célula humana,
para conseguir entrar e sair na mesma. Significa dizer que a remo-
ção do colesterol inibiria o trânsito do vírus no organismo.

O internacionalmente elo-
giado programa de controle da
Aids, do Ministério da Saúde,
apresenta o seguinte custo, quan-
to à distribuição de medicamen-
tos: 1999 – gastos de US$ 336
milhões, para atender a uma mé-
dia de 73.000 pacientes;

2000 – gastos de US$ 303

AIDS

Custo dos
medicamentos

milhões, para atender a uma
média de 85.000 pacientes;

2001 - R$ 515 milhões es-
tão comprometidos no orça-
mento para compra de remé-
dios.

Cerca de 41% dos recursos
são gastos com a compra de 56%
dos  medicamentos, todos pro-
duzidos nos laboratórios nacio-
nais.

Cerca de 59% são gastos
com 44% dos medicamentos,
todos importados.

INDUSTRIA FARMACÊUTICA

DF poderá
fabricar genéricos

O Distrito Federal, sempre iden-
tificado como o foco da política e da
burocracia nacionais, deverá sediar
uma fábrica de medicamentos genéri-
cos. Ela será instalada, em Santa Ma-
ria, uma cidade-satélite do DF, pela
União Química Farmacêutica Nacio-
nal. O Conselho Deliberativo do Fun-
do Constitucional de Financiamento
do Centro-Oeste (Condel/FCO) apro-
vou carta-consulta da empresa, no
valor de R$ 18,8 milhões, só faltando
a apreciação do projeto pelo Banco
do Brasil.

Bactéria do Antraz

Representantes
do Governo do

Timor Leste
em reunião

com diretores
do CFF

Gustavo Éboli, presidente da Fepafar

HIV
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FARMÁCIA HOSPITALAR

Erramos
Na edição de número 27, na matéria inti-

tulada “Natal, pólo irradiador” (uma en-
trevista com o professor Tarcísio Palha-
no, diretor da farmácia do Hospital Ono-
fre Lopes, da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte), erramos, ao publicar que o número de
farmacêuticos que participou do I Curso Brasileiro de Far-
mácia Clínica, realizado, de dois a 27 de maio de 1983, era de
180. O número correto é 18, segundo informa o próprio
Palhano. A entrevista integra uma matéria maior, intitulada
“A construção do moderno”, exclusivamente sobre farmácia
hospitalar.

PLANTAS

Fitoterápicos
para o MST

Assentamentos do Movi-
mento dos Sem-terra (MST),
em Pernambuco e no Rio Gran-
de do Sul, são os novos parcei-
ros da Far-Manguinhos. O ór-
gão ensinará aos assentados
técnicas de produção de 15 es-
pécies de plantas, usadas no
tratamento de diarréia, bronqui-
te, cálculo renal, inflamações,
úlcera de estômago e gastrite. É
por aí que os fitoterápicos irão
crescer: com ciência e informa-
ção indo às camadas mais po-
bres da população, onde, mui-
tas vezes, o medicamento in-
dustrializado não chega.

CONTAMINAÇÃO

Mar de esgotos
A CPI da Saúde da Câmara Mu-
nicipal do Rio dispõe de um le-
vantamento com informações, no
mínimo, alarmantes: dos 420 hos-
pitais do Rio de Janeiro, 381 des-
pejam esgoto, sem tratamento, no mar, em rios e em lagoas. A
CPI mostrou, em estudos anteriores, que 101 hospitais não
têm estações de tratamento e 69 jogam o esgoto, com fezes e
sangue de pacientes contaminados, em praias, pelo emissário
de Ipanema ou na Baía de Guanabara.

PESQUISA

Suor, o santo
remédio

Pesquisadores da Uni-
versidade Eberhard-karls,
na Alemanha descobriram
que a dermicidina, potente
agente de combate a ger-
mes, está presente no suor
e pode ajudar no tratamen-
to de infecções e vários ti-
pos de bactérias que aco-
metem o corpo humano.
“Suar seria a primeira linha
de defesa contra agentes in-
fecciosos”, afirma a cien-
tista Birgit Schittek.

POLIOMELITE

O que falta para a erradicação total
A Índia, o Paquistão e a Nigéria têm uma responsabilidade internacional, no combate à Polio-
mielite. É que a doença ainda não foi erradicada, naqueles países, onde a pobreza, a densidade
populacional e o clima são ideais à reprodução do vírus. A doença foi reduzida em mais de
99%, desde o início do programa de erradicação, da Organização Mundial da Saúde (OMS).
Em uma entrevista dada à revista “New Scientist”, o chefe da campanha, Bruce Aylward,
afirma que o vírus da Poliomelite só será erradicado em 2005. Mas se for controlada, nesses
três países.

LACEN

Laboratório do
Paraná ganha novo

complexo
O Laboratório Central do Esta-

do (Lacen) do Paraná está passando
pela sua maior ampliação. O novo
complexo terá investimento de R$
22 milhões e deixará o Lacen apto a
realizar análises sobre surto de doen-
ças e sobre produtos. Até aqui, esses
exames vinham sendo feitos por la-
boratórios de referência de outros Es-
tados. A primeira etapa da constru-
ção já foi iniciada, em São José dos
Pinhais.

VARÍOLA

O medo da volta
Um surto de varíola, em pleno século XXI,

causaria um caos mundial. É o que afirmam os cien-
tistas britânicos Raymond Gani e Steve Leach, para
quem a doença se reproduziria, rapidamente. No pas-
sado, a população podia contar com a imunidade na-
tural, pois estava exposta constantemente ao vírus.
Hoje, toda a população mundial está vulnerável à
doença. A varíola foi considerada erradicada, em 1980,
pela Organização Mundial de Saúde (OMS), mas, o
medo de uma nova epidemia manifestou-se, nova-
mente, devido às ameaças bioterroristas.

PERSONALIDADE

Presidente
do CFF ganha

Troféu Persona

Jaldo de Souza Santos foi um
dos ganhadores do “X Troféu Perso-
na” de 2001, uma condecoração con-
cedida pela colunista Ivone Silva, do
jornal ““Diário da Manhã”, de Goi-
ás, a quem se destaca, no Estado, a
cada ano. A jornalista, que também
atua na TV “Serra Dourada”, reali-
zou, no dia cinco de dezembro, uma
mega festa para entregar o Troféu.

Dr. Jaldo de Souza Santos recebe Troféu
Persona da jornalista Ivone Silva

Tarcísio Palhano
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